
Necessidade de Crist ianização 
"Saber libertar-se não é nada; o difícil i saber ter livre". 

— ANDRÉ G1DE ("L7moraliste"). 
Fernando Toledo 

Estamos vivendo em uma é-
poca em que todos ou quase 
todos os grandes problemas hu-
manos têm de ser definidos. 

A extirpação de qualquér 
grande mal social depende, nãn 
de transformações repentinas, 
da noite para o dia, mas do 
amadurecimento de uma gera-
ção, e esse amadurecimento só 
se completa quando um povo 
escravo deixa de assim ser por 
estar & altura de exigir a liber-
dade. 

Há duas espécies, se assim 
se pode dizer, de escravidão: a 
sujeição exercida através da 
tirania, do homem pelo homem, 
e as idéias, que se faz sentir 
no relativismo das concepções 
filosóficas e religiosas de um 
povo. No fundo, tóda espécie 
de escravidão parte de uma 
causa única — a falta de a-
madurecimento. Por conseguin-
te, o que chamamos de civili-
zação. e da qual tanto nos u-
fanamos, é ainda relativa e mui-
to imperfeita. O homem, in-
conscientemente, é tirano e es-
cravo de si próprio, e de si só 
pode libertar-se quando mais 
houver ampliado o seu campo 
de cultura e de sentimento. 
As mazelas sociais, tais como 
a prostituição e a miséria p. 
ex-, subsistem porque nós pró-
prio! as alimentamos e nada, 
ou quase nada, fazemos para 
as eliminar, sendo que a Reli-
gião para nós não passa ainda 
de crença cômoda, conforma-
da a nosso bel-prazer, segundo 
as nossas conveniências do mo-
mento. Comumente se come-
tem os maiores crimes e as 
mais vergonhosas ir justiças em 
nome de uma religião. Acima 
de tudo somos comodistas, e, 
as mais das vezes, só o sofri-
mento nos obriga a nos movi-
mentar psra um pouco mais 
além, não por idealismo e amor 
ao próximo, mas por desejo de 
tranquilidade — o sofrimento 
alheio sempre nos tira a paz 
de espirito... 

A concepção que temos de 
Deus é ainda rudimentar 
antropômorfa, para não dizer 
quase totêmica; as nossas pre-
tensões de superioridade racial 
tiveram principio no insula-
mento criado por hábitos idên-
ticos e pela ampliação de co-
nhecimentos, de tradições, aju-
dados naturalmente pela igno-
rância dos costumes, de um 
povo com releção a outro, 
que os antigos e rudimentares 
meios de transporte não po-
diam sanar. Hoje, em virtude 
de serem rápidos os meios de 
locomoção, pode dizer-se não 
haver mais distância e, desde 
que um povo dito "inf-rior" se 
eleve culturalmente e faça sen-
tir os seus direitos a um lu-
gar ao sol, tal separatismo dei-
xará forçosamente de existir, 
lob pena de se vir a assistir a 

tremendas lutas sociais. Todo 
individuo que te diz "livre" 
deve compreender que: quando 
uma geração entra em choque 
consigo mesma, em qualquer 
setor, seja político, social, re-
ligioso, artístico, filosófico, mo-
ral, etc., ê porque essa geração 
não se satisfaz mais com os 
obsoletos ideais, aspirando a 
novos e mais amplos horizon-
tes. O remédio será, entfio, 
adaptar-se o melhor que se 
puder ás novas modificações; 
protelá-las seria tolice, e só 
serviria para criar situações 
instáveis e perigosas. 

— b O O — 
O preconceito racial, a pro-

pósito, é uma das maiores, se 
não a maior enfermidade mo-
ral de que o mundo precisa e 
deve libertar-se. Sim, porque 
é quase sempre a causa, a ex-
pressão máxima, de tudo quan-
to de pernicioso o homem ain-
da abriga na alma. 

Certa vez 11 triste e vergo-
nhosa noticia de que, nos Es-
tados Unidos, haviam sido "e-
xecutados os três negros res-
tantes do grupo de sete con-
denados á morte, por terem 
violentado uma mulher branca". 
Enquanto que, mais adiBnte, a 
mesma noticia dizia que a pró-
pria vitima (a mulher) se de-
clarava incapaz de ident ficá-
los formalmente!... Parece In-
crível que, numa naçfio como 
a América do Norte, terra da 
liberdade, posss levar-se a ca-
bo tão gritante injustiça, co-
metendo, em nome de uma 
suposta reparação, semelhante 
desumanidade! No entanto, êles 
próprios deveriam ser maiB to-
lerantes, em vista da instável 
situação internacional, pois se 

por calamidade — houver 
uma nova guerra, é inegável 
precisarem êles de tôda a sua 
reserva de hemens, inclusive a 
de homens de cõr. E sabido 
que o negro norte-americano 
lutou na guerra passada, ainda 
que em exército á parte; en-
tretanto nSo se assistiu — pe 
lo menos eu não assisti — f 
nenhum filme, tendo por fina-
lidade a de preatar a mais pe-
quena homenagem ao seu sol-
dado "colored". Alguém já fa-
lou do "paradoxo dos soldados 
negros que no último encontro 
bélico, lutaram contra o mito 
germânico para manter em seu 
próprio pais outro mito racial". 

Todos os homens são irmãos; 
longe de mim, por conseguinte, 
abrigar almpatias a homena-
gens cujo principio inspirador 
seja tão grosseiro — qual 
da guerra; contudo, não dei-
xam elas de ser sempre, de 
uma ou de outra maneira, 
gratidão natural, devida, de 
um povo que se diz civilizado 
— a uma raça humanai 
(Continua no pr&ximo número) 

Reformadores Improvisados 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Aiim de facilitar a remessa de nossa (olha 

a todos os nossos prezados assinantes, solicita-
mos dos que mudarem de residência o tavor 
de nos mandarem com tóda clareza possível o 
seguinte: 

l.o — Nome completo, por extenso. 
2.0 — Antigo enderéço. 
S.o — O novo enderéço para onde de-

ve ser remetido o jornal. 
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De algum tempo a esta por-
te temos recebido informações 
interessantes, sóbre vultos que 
se intitulara missionárioa do 
espiritismo, invadindo os seto-
res espiritas, pregando alguns 
uma indigesta mistura doutri-
nária, outros erguendo-se á clas-
se de reformadores, perturban-
do a confraria com novidades 
que êles, os missionários, se 
dizem inspirados paru revela-
rem aos homens, estabelecendo, 
como é natural, uma rede de 
confuzão nos meios onde fazem 
ato de presença. 

Dizendo-se credenciados, per-
correm cidades não muito po-
pulosas, semeando a dúvida, o 
descrédito, o esmorecimento no 
coração das criaturas, em ge-
ral simples e de bóa fé. 

De quando em vez o noticiá-
rio espalhafatoso traz em cenB 
um falso missionário, cavando 
a vida em tróea de conversas 
e discursos, talhado a gelto pi-
ra embromar os crédulos con-
frades com patifariaa doutorais, 
gozando á custa da crendice 
popular, passando por sábio 
mentor da humana gente dês-
tes tempos tão cheios de in-
quietações. No espiritismo es-
tá novamente aparecendo essaB 
aves de arribação, vestidas de 
linda plumagem, de bôas lábias, 
sebichões de bom quilate que 
não medem consequências pa-
ra se inculcarem nos meios 
modestos e humildes como pre-
gadores do Evangelho, cuja mis-
sáo, dizem, foi recebida por 
vlaa extras, novinha em pri-
meira mão, dos domínios trans-
cendentais da alta espiritualida-
de!!! 

Os falsos profetas, falsos mis-
sionários, homens falsos e es-
piritas idem, se confundem na 
hora presente em que a influ-
ência perversora dos preceitos 
cristãos não arrasta ao campo 
do absurdo, aberrando da pró-
pria razã", até aquelas pessoas 
que se julgam inatacáveis e 
possuídas de bom senso em e-
levado gráu. 

Nas épocas de transições as 
falanges de espíritos imperfei-
tos assediara o ambiente hu-
mano soprando Idéias destrui-
doras, intentando com tais ar-
timanhas empanar os princípios 
sólidos da doutrina com sofis-
mas e especulações literárias, 
apresentando novidades bem 
empalhadas, com rótulo ele-
gante, objetivando lançar a dú-
vida na grandiosa obra de re-
ajustamento moral e espiritual 
da humanidade, missão que in-
discutivelmente cabe ao espiri-
tismo. 

Em certos meios oberva-se a 
que ponto a fascinação tem 
colhida em suas malhas sutis, 
confrades militantes na doutri-
na, não se pejando de anunciar 
que o espiritismo, na sua par-
te prática, é, no momento atuai, 
improdutivo, passadiço, algo co-

mo uma velharia a reclamar 
regulamentação eficiente. Pre-
dizem os que mais lúcidos se 
julgam em devassar o incerto 
futuro, que as sessões mediú-
nicas p&ra encaminhamento e 
instrução de espíritos sofredo-
res e mal intencionados, devem 
ser entregues a outras pessóas 
não sabemos quais sejam e nem 
as credenciais que possam ter 
para um trabalho de magna res-
ponsabilidade. „ 

Temos ouvido de confrades 
de algum tirocínio na doutri-
na, portadores de alguma lei-
tura, Idéias absurdas e arris-
cadas que só poderão ser ori-
ginadas de maquinações de ele-
mentos trevosos do plano espi-
ritual, os quais sopram ROS 
menos avisados, viúvos de vi-
gilância e oração, suas suges-
tões pessimistas, dispersivas, in-
tencionalmente malévolas. 

Propalam que o Evangelho, 
nnatéria lida e comentada em 
todos os Centros, livro de ca-
beceira, pão de ca-ia dia para 
os famintos de fé e consola-

JOSE RUSSO 

Grupo Espirita "Mano-
ellno de Jesus Mas-

carenhas" 
De São Francisco do Sul, Es-

tado de Santa Catarina, partici-
pam-nos a eleição da nova di-
retoria do Grupo cujo nome en-
cima estas linhas, para êate a-
no, que ficou constituída dos 
seguintes membros: Presidente: 
Hugo Leite Bastos; Vlce-Presi-
dente: José Celestino Corrêa; 
l.o Tezoureiro: Fanus Patruni; 
2 o Tezoureiro: Bertha Voigt 
Freitas; Secretário: IpuiclO Brets; 
Presidente da Mesa: Braulino 
Abilio da Silveira; Encarregado 
da correspondência: Sebastião 
Mascarenhas e Zeladoras Maria 
Mascarenhas. Ignez Sant'Ana e 
Colombina Vieira. 

Á nova diretoria eleita au-
guramos uma feliz gettio no 
Grupo que óra irá dirigir. 

ção, já está muito batido, co-
nhecido e repetido por manu-
seio de anos a fio, precisando 
portanto, ser deixado de parte 
e substituído por leituras ro-
manceiadas, de estilo leve, de 
fácil assimilação! 

Sô mesmo cégos de entendi-
mento e embotados de racio-
cínio livre não perceberão a 
insuflação nebulosa dos agen-
tes revolucionários e dogmatis-
tas do mundo espiritual, em-
pregando as melhores armas 
de seu vasto arsenal de más 
insinuações, na presunção de 
embargar a marcha triunfante 
do espiritismo! 

Cliro está que tais pessóas 
não passam de Instrumentos 
que se sintonisam comodamen-
te com os espíritos atrasados, 
lutando á surdina para pertur-
bar a marcha avassaladora da 
terceira revelação. 

Vemos assim surgirem indi-
víduos que não percebem o 
grau de fascínio em que se a-
cham enredados, falando, pen-
sando e agindo em desacórdo 
com as normas fundamentais 
de sua própria crença. 

Parece que está amsnhecen-
do o grande dia da confuzão 
dos povos, trazendo horas de 
sérias perturbações em tódas 
as camadas humanas. Julga-
mos que as previsões do E-
vangelho para o período inicial 
da grande transformação do 
Planeta em que habitamos, a-
nuociada há séculos, dará os 
seus primeiros passos neste a-
no de 1953. 

Preparemo-nos para resistir 
a tempestade que se anuncia 
nos horizontes dêste mundo. 
Firmemo-nos na exemplifica-
ção dos preceitos de Cristo 
para podermos ser na hora an-
gustiosa das provações indivi-
duais ou coletivas, pelo menos 
o irmão bem intencionado pa-
ra ajudar os desesperados, os 
aflitos e todos quantos se dei-
xaram colher no manto da im-
previdência. 

N A T A L 
Poema leito de estréias, 

As portas de Nazaré. 
Um beijo do céu A terra, 

Para a alvorada da FÉ. 

Llrlo que cal das alturas 
Sob a forma de criança. 

Régio presente do Pai, 
Ao planêta da ESPERANÇA. 

Meigo sorriso de Deus, 
Luz, encanto, alacridade... 

Nasceu Jesus num presépio, 
Todo amftr e CARIDADE! 

Moura Terra 
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O Canon do Espiritismo.. 
De uma carta de nosso distinto i 

confrade Dr. Gutemberg Fernandes, I 
advogado em Poços de Caldas, Mi-
nas, destacamos o trecho qne se se-
gue por achá- lo de momentânea opor-
tunidade para o futuro do Espiritis-
mo Brasileiro. 

"Quando Paulo voltava com Bar-
nabé de Jerusalém, comentando o 
Apóstolo *s atividades assistenciais 
da Igreja de Jerusalém, afirmou êlt 
que seus esforços, suas atividades 
assistenciais eram meritórias. Dei-
xou claro que "a caridade material 
a i o pode ser esquecida, mas a Ilu-
minação do Espirito deve estar em 
primeiro lugar." 

Até aqui, o Espiritismo no Brasil 
vivia apenas no setor assistencial, 
sendo esporádicos os nossos estabe-
lecimentos de ensino. Acontece, po-
rém, que o 3.o Congresso Espirita 
Mineiro, na 5.» Resolução Pinai, pre-
conltou a CAMPANHA NACIO-
NAL DA EDUCAÇÃO NO ESPIRI-
TISMO. 

Está, pois, proclamada a maior 
revolnçio de nosso movimento, em 
nossa terra. 

O que vínhamos fazendo era uma 
obra quase inexpressiva, quase in-
color, uma esperte de maçonaria 

" branca, ou de ROTARY. Agora, com 
a campanha educacional, começa o 
Espiritismo, em nosso pais. 

O espiritismo era uma caudal es-
. persa, um rio sem leito, digamos 
assim, com as águas esparsas e 
inúteis. Agora, encontra cie o seo 
CANON. O CANON do Espiritismo, 
realmente, é a escola. Não pode ha-
ver outro. 

Minha experiência era que vinha-
mos sendo uma idéia prejudicada 
pela adulteração inevitável da dou-
trina, feita pelo seu trato pouco cui-
dado, Agora, com a ESCOLA, pa-
rece-me que tudo tenderá para o 
seu álveo natural, e o Espiritismo 
tfíti na Escola um álveo de ouro. 

Precisamos de escolas, de muitas 
~ escolas. O meu desejo seria que o 

Espiritismo estendesse uma rede de 
educandárlos em nosso país. A mau 

ver, o ESPIRITISMO] irá desfechar 
no Brasil a campanha da redenção 
nacional, pela educaç&o. 
Realmente, não se pude desmerecer 
a campanha educacional que o Es-
piritismo fez pelo livro e pelo rádio, 
pelo jornal e pela palavra falada, em 
folhetins e conferências, mas. a ver-
dade é que essas formas de expressão 
são muito boas para um povo culto. 
Num pais como o Brasil, é necessá-
rio uma coisa mais profunda, mai» 
eficiente, isto i , é preciso a ESCO-
LA. Nada poderá suprir o caráter 
didático e o método escolar. 

Encarando a sério a Educação, se-
remos úteis á nação, ao povo e á 
(é. A Campanha Nacional de Edu-
cação, do Espiritismo, redimirá o Bra-
sil do analfabetismo e da incultura. 

Amigo. ÉeUoJí 
Colabore na propagação da Dou-

trina Espirita, conseguindo uma 
assinatura nova para êste jornal. 

As Festas Pelo Natal de Jesus 
A forma como, atualmente, se 

festeja o Natal, o nascimento de 
Jesus, estará, nos seus aspetos so-
ciais, em perfeita concordância com 
a alta espiritualidade dèsse acon-
tecimento? 

Para sermos sinceros, devemos 
reconhecer e afirmar que, ao con-
trário do que deveria, ser, os feste-
os a que o Natal dá ensejo, de-

monstram, até, uma incompreensão 
gritante do alto relêvo moral e es-
piritual que êsse fato devia impor 
ás famílias, d sociedade <• aos go-
vernos de todos os países que se 
dizem cristãos. 

Sim: — Uma comemoração que, 
acima de tudo, deveria impor ati-
tudes da mais elevada espirituali-
dade, é, estupidamente, convertida 
na mais rude das manifestações de 
prazer material que o homem sen-
te, qual seja — a de enpanturrar-
se com um farto banquete de co-
mesainas, enchendo a barriga até 
ao enjôo. 

Eserá que, nesse dia, todos quan-
tos tomaram parte nesse banquete 
pantagruclieo, se recolheram al-
guns momentos, irmanados em fer-

Almanaque d ' 0 Pensamento para 1953 
C o m u n i c a m o s a o s nossos d i s t in tos amigos e f r e g u e -

7.es q u e j á t e m o s à v e n d a o A l m a n a q u e d ' 0 P e n s a m e n t o 
p a r a o ano d e 1953, ao p r e ç o mód ico d e C r $ 7,00 o e -
x e m p l a r . R e c o m e n d a m o s a t o d o s a l e i t u r a desse pe r ió -
dico r e p l e t o d e i n f o r m a ç õ e s ú te is , r ece i t a s domés t i cas , 
a s s u n t o s s ô b r e pecuár ia , comérc io , as t ro logia , e tc . P e d i -
dos á L i v r a r i a «A N o v a Era» . 

Ca ixa Pos ta l , 65 — F r a n c a — E. S. Pau lo . 

vorosas preces de gratidão e ale-
gria espiritual pelo nascimento 
d'Aquele que é a Grande Luz da 
Humanidade? 

Infelizmente, isso não acontece. 
Pelo menos, a maior parte não se 
apercebe, nem se lembra desta in-
declinável reverência devoeional 
devida Aquele Jesus que desceu dos 
Altos Céus até ao nosso mundo, 
com o objetivo único de, p>los seus 
exemplos dp amor e sacrifício, sal-
var os milhões de almas que ha-
bitam a Terra. 

Não se diga que a sociedade se 
desobriga de tal dever, i-.do ás 
igrejas, pois, as pessoas que, nesse 
dia, participam dessas cerimônias, 
reduz-se, apenas, a alguns milha-
res, ou seja, - uma insignifican-
te parcela de cada cidade. 

Mas, não é só isto: — O Natal 
de Jesus deveria ser compreendido 
como um acontecimento credor de 
atitudes austeras de pública e elo-
quente solenidade moral, levadas 
a efeito, não, sãmente, peins IGRE-
JAS OU TEMI'LOS DE CADA RE-
LIGIÃO; mus, também, pelos pró-
prios governos, tendo á frente os 
seus mais destacados representantes. 

E por que assim? — Porque, se 
todos os pàíses, na data do nasci-
mento dos grandes vultos da sua 
história, tributam-lhes homenagens 
especiais, como preito de gratidão 
aos seus grandes feitos e ds suas 
virtudes, então, com mais justo 
fundamento, amplas homenagens 
de caráter oficial deveriam ser 
prestadas Aquele que, tanto pelos 
atos da,sua vida, como pelo estoi-
cismo sanliTicado do seu martírio, 
é a figura máxima da Humanida-
de; e, por isso, superior a todos os 
homens proeminentes de qual-
quer país. 

Preparação para a sexta Concentração de Mocidades 
Temas para as Teses — Programa do Conselho Diretor — Suas Atividades 

No aproveitamento da Sétima 
Semana Espirita em Franca, o Pre-
sidente do Conselho Diretor da 17 
Conrè atração de Mocidades Espiri-
tas do Brasil Central «. Estado de 
a, Paulo, levou a efeito dia 20 de 
dezembro, uma prévia dêsse próxi-
mo certame, 

A reunido que contou com Odair 
Peres, Secretário do Movimento, re-
sidente em Uberlândia, Emanuel 
Chaves, Tesoureiro, residente em 
Uberaba, dr. Airton Toledo, de A-
raraquara e, ainda, dr. Wilson 

Ferreira de Melo, de Bar retos, te-: 
ve lugar ás 14 horas do dia 20, na 
Biblioteca "Eurípedes Barsanulfo", 
nunía das salas do Educanddrio 
Pestalozzi. 

Entre diversos assuntos traindoy 
nessa oportunidade, ficou votada 
e escolhida a série de três teses pa-
ra ser apresentada e discutida na 
VI Concentração de Mocidades Es-
píritas, a realizar-se de 2 a 5 de 
iibril de 1953, na magnífica cida-
de de Uberlândia — Minas Gerais. 

Serviço de Assistência aos Necess i tados 
Da Mocidade Espírita de Franca 

M o v i m e n t o g o r a i e m 1 9 5 2 

R E C E I T A 

3.185,70 
264,0a 

5.059,00 

30,60 

Sa ldo an te r io r , p r o v i n d o d o ano de 1051 C r $ 
I m p o r t â n c i a r eceb ida , r e f e r e n t e e 1951 C r $ 
R e c e b i d o dos e n c a r r e g a d o s d e l is ta , con fo r -

m e l ivro d e sócios C r $ 
J u r o s l íquidos c red i tados , c o n f o r m e aviso 

d o Banco B a n d e i r a n t e s C o m . S / A C r $ 
To ta l da Rece i ta C r $ 8.539,30 

D E S P E S A 

P a g a m e n t o s aba ixo , c o n f o r m e n o t a s a r -
qu ivadas : 

Impre s sos C r i 110,00 
R e m é d i o s c o m p r a d o s C r $ 893,50 
M a n t i m e n t o s c o m p r a d o s . . C r $ 5.691,50 
Out ros p a g a m e n t o s fe i tos C r f 412,00 
I m p o r t â n c i a e m d inhe i ro ex i s t en t e e m Caixa C r $ 1.432,30 
Tota l da Despesa C r i 8339 ,30 

F ranca , 3 1 de d e z e m b r o de 1.952 

Mario Nalini Júnior Allan Kardec Lourenço 
D i r e t o r T e s o u r e i r o 

Os temas das referidas proposi-
ções para serem estudados pelos 
jovens espiritas, são os que segue: 

1) PREVALENÇA DO ESPIRITIS-
MO COMO RELIGIÃO; 

2) COMO ENCARA O MOÇO ES-
PÍRITA O PROBLEMA DA EDU-
CAÇÃO SOll O TH I PI ICE ASPEC-
TO: FÍSICO, MORAL E INTELEC-
TUAL? 

3) QUE DEDUZ O JOVEM ESPÍ-
RITA DO PLORLEMA QUE SE RE-
FERE AO CASAMENTO E DI YOR-
CIO? 

Cada mocidade espirita aderen-
te ou as que aderirem ao movi-
mento poderão apresentar trabalho 
sôbre os três assuntos. Os trabalhos 
deverão ser apresentados em lau-
das de papel atmaço, datilografa-
das em 2 espaços, tendo o máximo 
2 folhas (tamanho oficiai) e míni-
mo 25 linhas datilografadas. 

As teses deverão ser eniHadas a 
José Papa, União Kardccista, Rua 
Marina Junqueira, em Ribeirão 
Preto — Estado de S. Paulo e a 
remessa deve ser feita até o dia 15 
de março de 1953, data em que se 
encerram as inscrições para o con 
curso. 

Chamamos a atenção de todos os 
interessados para estabelecerem con-
tacto com seus colegas dc mocida-
des e co-irmãs afim de que, desde 
já, possamos ir movimentando pro-
paganda para o trabalho da VI 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS. 

A segunda prévia do Conselho 
Diretor da referida Concentração 
dar-se-á dia 15 de fevereiro (Car-
naval de 1953) em Barreias. Todas 
os que queiram enviar sugestões 
para serem apreciadas e discutidas 
pelo plenário do próximo Congres-
so de Mocidades Espíritas de Uber-
lândia. poderão enviá-las para 
Dr. Wilson Ferreira de Melo 
Médico, Barretos. 

Para outras informações temas 
os seguintes endereços: Emanuel 
Chaves — Cr. Postal 101 — Ubera-
ba; Agnelo Morato — Rua do Co-
mércio, 298 — Franca; Odair Peres 

Uberlânnia; Dr. Airton de Tole-
do — Araraquara. 

São Joaquim da Barra 
N a v i s i n h a c idade de S. J o -

a q u i m d a B a r r a , n e s t e Es tado , 
u m g r u p o d e c o n f r a d e s e s t á 
t r a b a l h a n d o p a r a ç o n s t r u i r n a -
que la c idade u m L A R E S C O -
L A "BEZERRA D E MENEZES" , 
o r f a n a t o e u m S A N A T Ó R I O 
p a r a d e m e n t e s , sendo o L a r 
Escola des t inado a a b r i g o a o s 
m e n o r e s d e s a m p a r a d o s e a o s 
ó r fãos . 

P a r a a concre t i zação d a q u e -
le idea l nossos c o n f r a d e s d a -
que l a c idade e l e g e r a m u m a d i -
r e t o r i a c o m p o s t a de e l e m e n t o s 
capazes e p e r t e c e n t e s á socie-
dade local e q u e f icou ass im 
ele i ta e empossada : C O M I S S Ã O 
P R O M O T O R A : — O r e s t e s C o u -
t inho, V a l d e m i r o G u e r i n o d e 
Carva lho , A l b a n o Ribei ro , J o ã o 
Bat is tucci , Emil io Volpini e 
A b r a h ã o Mauad . 

A s e d e p rov i só r i a da comis -
são p r o m o t o r a e s t á i n s t a l ada á 
R u a 15 de N o v e m b r o n . o 153, 
o n d e e spe ra o apô io d e t o d o s 
q u e q u e i r a m c o o p e r a r c o m e l a 
n a rea l ização d a q u e l a s o b r a s 
ass is tenciais . 

" A N o v a E r a " a p r e s e n t a a o s 
d i s t in tos c o n f r a d e s e a m i g o s 
seus s ince ros p a t a b e n s e apô io . 

Sim: — Se as datas do nasci-
mento de Luiz de Camões, Cervan-
tes, Joana d'Arc, Goethe, Lincoln, 
Bolivar, Napoleão, Tiradentes e 
outros da mesma estirpe, consti-
tuem ponderoso motivo para que, 
em seus países, se realisem come-
morações solenes, ds quais, os go-
vernos sê associam, ostensivamente, 
promovendo solen idades especiais, 
com músicas e discursos cm que a . 
nação canta e enaltece os grandes 
méritos do seu filho, — ilustre por 
que foi um lieroi, um santo, um * 
sábio ou grande estadista, então, -
porque não festejar, com idênticas*, 
reverências, Aquele Jesus, cuja per-
sonalidade possue, a um só tem-
po, e em alto grau, todos os atri-
butos dos sábios, das mártires, dos 
santos e dos heróis'?... 

Então, não é exalo que os países 
que se dizem cristãos, todos êles 
consagram Jesus como sendo o 
Salvador da Humanidade? 

Portanto, se Jesus é o SALVA-
DOR, não, apenas, de UM PAÍS, 
mas. sim, da HUMANIDADE IN-
TEIRA, por que, então, não lhe 
dispensarem os Governos, na data 
do seu nascimento, as mesmas so-
lenes e remarcadas consagrações 
morais, de projeção coletiva, que 
tributam aos "salvadores" ou pro-
totipos dos seus ideais humanos!?... 

Qual o homem, — sábio, herói 
ou santo, cuja vida de abnegação 
e sacrifício pelo ideal suvremo, da 
paz e fraternidade mundial, possa 
comparar-se d do glorioso Mártir 
da GaliUa 

Aonde O'herói mais pacífico e, 
ao mesmo tempo, mais intrépido, 
mais divino e, ao mesmo tempo, 
mais humano do que êsse meigo 
Jesus, cujas batalhas foram tôãas 
em campo razo, a lutar com ho-
mens-feras e a todos enfrentando, 
sem armas, sem dinheiro, sem hi-
pocrisias e sem astúcias?... E, ainda, 
retribuindo os assaltos dêsses lo-
bos com as bênçãos do perdão e 
misericórdia?... 

Portanto, em face a semelhante 
indiferentismo, o que nos cumpre 
é suplicar ao misericordioso Jesus 
que perdôe aos Governos do mun-
do, a insensatez de estarem, há dois 
mil anos, correndo atraz da paz e 
da fraternidade mundial sem, ja-
mais conseguirem encontrá-las ou 
estabelecê-las porque, — cegos e 
teimosos, — insistem em se guia-
rem pelos códigos humanos, em 
vez de se orientarem pelas leis ou 
preceitos do Seu Evangelho, cujo 
espírito está animado da luz da 
Sabedoria Divina. 

Sim: — Imploremos piedade a 
Jesus para todos quantos divinisam 
homens, buscando neles a salvação 
do mutido, esquecidos de que, só-
mente a santidade da sua doutri-
na redentora dispõe dêsse poder 
misterioso a santo. Esquecidos, en-
fim, de que só Fie possue as cha-
ves prodigiosas que abrem as por-
tas maravilhosas do amor, da paz 
e da fratemidadQ*> entre todos os 
povos, raças e religiões. E que, por 
isso, — o Sábio, o Herói, o Santo 
mais digno de ser glorificado pe-
las famílias, pelas sociedades e 
pelos governos de cada país, é Je-
sus, somente Jesus, pois não existe 
outro SALVADOR da Humanidade. 

A n t o n i o L á z a r o 

L i v r o s N o v o s 
PAI KOSSO - Livro lnlan-
til, ditado pelo espirito de 
MEIMEI > Francisco C. Xa-
vier — Preço cartonado 
Cr« 28,00 

ROTEIRO - Livro escrito 
pelo mesmo médium, ditado 
pelo espirito de Emmanuel. 
Broch. Cr$ 18,00 — Encad. 
Cr« 30,00 

VINHA DE LUZ— De au-
toria do eiplrlto da Emma-
nuel 
Broch. Cr« 30.00 — Encad. 
Cr« 4ï.00 

CINZAS DO ME V CINZEIRO 
— De autoria de Manoel 
Quintfio e prefácio do Dr. 
Carloa Imfcassahy. Broch. Cr« 
90,00 — Knead. Cr« 45.00 

Ped idos í L iv ra r i a " A N O V A E R A " — C a l x í Pos t a l , 65 
F R A N C A — Es tado d e SSo P s u l o . 



3.a página A HOVA ERA 31-1-1953 

Jie&çãa dxi ÏÏLacidade Edfiiitta de Guanca 
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fevereiro palestras pelos seguintes Axaraquara, t a m b é m iniciou a "Ho-
confrades: dia l.o, Da. Leonor Ne-
ves Gomes; dia 8, Dr. Tomaz Nove-
11 no: dia 15, Da. Aparecida Rebelo 
Novelino; dia 22. sr. Teófi lo de A -
raujo Filho. 

OS QUE VOLTAM 
Após concluirern seus es tudos e m 

ÇÍuritiba e Campinas , regressaram á 
nossa cidade os colégas "mef ianos" 
Luiz Barinl, Antonie ta Barinl e Ma-
ria Helena Barinl, voltando, t ambém, 
ao nosso convívio, nas fi leiras da 
MEF. 

MAIS UM 
Os programas radiofônicos, pa t ro -

cinados por Mocidades Espir i tas , 
contam-se já á s dezenas . 

Agora nos vem a noticia q u e a 
nossa co-irmã, Mocidade,Espiri ta de 

NEÓFITOS 
Foram integrados ao quadro social 

da MEF, e m solenidade realizada 
no dia l .o do corrente , os jovens 
Manoel Botelho Filho, Eneida Re-
bêlo Novelino, Cilena Macarini Nal-
di e Adelmando de Paula Brito. 

Os novos companheiros foram re-
cepcionados pelo juvent ino Milton 
Engrácia e r eceberam u m exempla r 
do livro "O Evangelho Segundo o 
Elsplrltlamo", o guia dos jovens na 
-aminhada t e r rena . 

S B » - •' 
"QNTINO MILTON 

ENGRÁCIA 
»íilton Engrácia, dedicado sócio 

•1B Mocidade t ransfer iu-se para São 
Paulo, onde prosseguirá seus estudos. 

Desta coluna a MEF envia ao Mil-
ton seu abraço já saudoso e faz u m 
apêlo a J e sus para ampará-lo, aben-
çoando-o e orlentando-o nos seus 
estudos. 

CLUBE DO LIVRO 
No últ imo sorteio do Clube, fo ram 

sor teados os seguintes sócios: Mário 
Nalini Jr., Car los Vt ronês , Ivone Fe-
liciano Puglia, Maria Virgínia Elias 
e Pedro de Far ia . 

Hoje à noi te o Clube fa rá novo 
sor te io de livros e distribuição d8 
Mensagem do Mês. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Realiza-se boje, e m nossa sede, a 

Noite do Aniversar iante , a f e s ta 
mensa l que a Mocidade o fe rece aos 
sócios aniversar iantes do mês. 

Como acontece todos os mêses, 
sairá mais u m a edlç&o do esperado 
jornal "A \Joz da Intriga". 

PROGRAMA RADIOFÔNICO 
O programa radiofônico "Semen-

te i ra Cr is tã" oferecerá no mês de 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Da. Rosa Queiroz, Cr» 10,00; Da. Alberti-
na Barbosa, Cri 40,00; Comercial Futebol Clube, 20 cober-
tores. 

RIBFIRAO PRETO — Constantino Marzolla Cr$ 50,00 
SÃO JOSÉ DO UIO PRETO — Onotre Pereira da Sil-

va, por intermédio de Walter Gonçalves Cri 50,00 
SÃO PAULO — Olinrin Baradel Cri 4U,00 
PATROCÍNIO PAULISTA - Joaquim Agustavlno Fi-

gueiredo Cri 100,00 
IPA.UÇÜ — José Gonzaga Cr$ 100,0o 
SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Trajano Custódio de 

Melo Cr» 20,00 
ANÁPOLIS - Justino Fraga Dias Cr$ 70,00 
ARAÇATUBA — Walter Dellamagna Cri 5000 
ROLANDIA — Jofio Salazar Cr$ 20,00 
SÀO CARLOS — AntoDio Basso Cr$ 50,00 
IB1RAREMA — José A da Costa Maceió Cr$ 40.10 
SAO JOSÉ DOS CAMPOS — Jofto Borges Cr$ 10 00 
PORTO FERREIRA — Joeé Simões Serra Cri 15,00 
IB1RAC1 — de uma senhora Cri 10,00 

Em nome da Casa de Saúde "Allan K&rdec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 20 de Janeiro d* 1.653. 
JOSB RUSSO — Provedor-G«rente. 

ra Espiri ta", a t r avés da emissora de 
Araraquara . 

Case programa vai ao ar aoa do-
mingos, das 9,00 âs 8,15 horat . 

NOVA DIRETORIA 
£ a seguinte a nova diretoria da 

M. E . "Humber to de Campos", para 
o biênio 1953/54.* Pres idente : Erlval 
M. Uchôa; Vice-Presidente: Aurélio 
T. Valença; Secretár ias: Marini ta 
Chaves e Noeme Barbosa; Tesourei-
ros: Cicero F. Barros e Ar le t te Ban-
deira; Bibliotecários: Isabel Chaves 
e Wladimir Thompson; Dir. Propa-
ganda: Cleusa Dias e Luis P . Melo! 
Mentores; Erasmo Porangaba , Jorge 
Dias e Adherbal de Arecippo. 

Nossos votos por uma gestão fe -
liz e próspera é o que dese jamos 
aos novos d i r e t o r l s t a s ^ q u e recebe-
ram ésses encargos. 

CASA DE SÂUDE «ALLÃN KARDEC» 
Qarw-o^ação- da Aààtrrtííéia ãeAaí ÜAcUnáAia 

De ordem do Sr . Provedor em exercício, sr. José Russo, 
convido os Srs . Sócios da Casa de S a ú d e "Allan Kardec", a se 
reun i rem em sua sede social, á Rua J o s é Marques Garcia, — n.o 
451, no dia 15 de fevere i ro de 1953, á s 13 horas, para discussão 
e vo tação da seguinte ordem do dia: 

A) — Relatór io da Diretoria; 
B) — Balanço geral; 
C) — Demons t ração da con ta Despezas e Recei tas e 
D) — Outros assuntos de interêsse da Fundação. 

ABRINDO CAMINHO... 
Agnelo Moralo 

No número dos advogados i cidade. Sempre foi aluno des-
que terminaram, ncete auo, ' tacado pelos seus esforços o 
seu curso pela Faculdmle Na-
cional de Direito da Univer-
sidade do Brasil, está o no-
me querido d» Carlyle Wil-
son, filho dileto do compa-
nheira Homilton Wil6on, de 
Sacramento. Carlyle fez seus 
preparatórios no Ginásio do 
Est' do de nossa cidade e o 
Universitário, também, BOSU 

FRANCA, 31 de Janei ro de 1953. 

Ass.) Eufrausino Mort ira 
l .o Secre tár io 

Oscar de Oliveira 
Ramos 

Registranos hoje em noí-
sas colunas o despnesrne do 
amigo sincero da F r a n c o , 
Sr. Oscar de Oliveira Ra-
moa, que por muitos anos re-
sidiu nesta cidade, como profis-
sional de Cirurgia Dentária e 
que havia transferido sus resi-
dência para S. Paulo, a fim de 
estar junto aos fiihos que tra-
balham naquela Capital. 

Coração nobre, alma eleva-
da, o seu passamento foi cau-
sa de viva emoção entre os 
seus inúmeros amigos que aqui 
residem, motivo porque nós, 
labutadores neste Jornal, jun-
tamos com a de todos, as nos-
sos preces 90 Pai Celestial, pa-
ra que acolha com os mereci-
mentos que por certo levou 
consigo, o Espirito do velho a-

_JÍ migo Oscar Bamos. 

I Obras espíritas cuia leitura recomendamos j 
[ O Espirit ismo e os Prob lemas Humanos 
, O Espirit ismo e a Igreja 
: Ciência Metspslqulcs 
I O Homem Colaborador de Deus 
F Visões Grandiosas 
[ Umbanda em Ju lgamea to 
I Afr lcan lsmo e Espirit ismo 
r Fenômenos de Transpor t e 
I Deus para as Creaturas 
1 Ensaio de Critica Religiosa 

CrS 25,00/ 
12,00 í 
JO.OO J 
SO,00 * 
lo.no j 
20,00 I 
10,00 I 
20.00 J 
50,00 t 
45,00 i 

Pedidos á Livraria "A Nova Era", Caixa Postal, 65 
FRANCA — Estado de São Psulo. » 

Movimento Espírita m Jacarví 
D o C o r r e s p o n d e n t e 

D C / I N C A K N E 
A "A Nova Era" registra ho-

je o passamento da confrei-
ra doa. Luoia Zanln Sacche-
tln, que resedia em Olímpia, 
neste Estado, tendo deixado 
diversos parentes, dentre os 
quais, 10 filhos, 55 nêtos e 5 
bisnétos. 

Â «aida do féretro, falou o 
Br. Ibraim BruxHas, tendo lei-
to uma fervorosa préce e no 
cemitério daquela localidade 
falou ainda o sr. Jofio Roço, 
enaltecendo o trabalho da-
quela bóa esposa e Mãe que 

tão bem soube cumprir o seu 
mandato quando na terra. 

Nossas preces para que os 
Espíritos do Bem recebam 
nossa Irmã 6ra liberta. 

Abriga permanentemente cer-
ca de 200 enfermos mentais 

Foi eleita a nova diretoria do Cen-
t ro "Amor a Jesus" , que f icou as-
sim consti tuída: P res iden te , Benedi -
to Morais : Vlce-Presídente , José 
Manoel Siquelr t : l.o Secretário, Joa-
quim Siqueira; 2.o Secre tár io , Ge-
raldo O. Franco; l.o Tezourelro, Jo -
sé do Lago; 2.0 Tesourei ro , Corné-
lio d a Silva. 

F o r a m t a m b é m elei tos os novos 
di r igentes do Cent ro Espirita "Pau-
is Ortls*', que sfio os seguintes: P r e -
sidente, Manoel Coutinho; Vice-Pre-
sldente, Pedro Just ino; l .o Secre tá -
rio, Adaiaa Xavie r de Oliveira; I o 
Secretár io , Durval ino J o s é Perei ra ; 
1.0 Tezourelro, Inocêncio A. de Sou-
za; 2.0 Tezourelro, Albãno Simões 
de Cast ro; Procurador , Juvena l Msr-
condes; Bibliotecário, Helena Leo-
netti . 

Em comemoração ao dia consa-
grado ás fes t iv idades peio nascimen-
to da Jesus, foi fe i to pelo ABRIGO 
C Ó N E G O J O S E BENTO, como par-
te daa comemorações , u m almâço 
aos velhinhos desamparados , que 
foi mu i to concorrido. Tomou par te 

- n i l r c n f r t r t M ^ „ „ „ „ asUente na concret ização dêase al-
p o b r e s . C o o p e r e p a r a s u a m a - ra6ç0. nossa confre l r» dna. M a r i . 
nutençSo, enviando teu valioso Auxiliadora. 
a u x i l i o . I As 1« horas (ol real tzado u m fes-

tival da Mocidade Espirita, com 
t raen tes números de can 'oa e reci ta-
tivos, sob orientaçSó da Si ta. Hele-
na Leonet t i . Tomaram par te nesses 
fes te jos os ' confrades de Barra Man-
sa, t endo fei to uma palestra sôbrc a 
data q u e s e comemorava , o sr. P e d r o 
Egídio, q u e discorreu sóbrç o tema: 
A F R A T E R N I D A D E , no q u e íol 
mul to í eüz e bas t an te aplaud 'do pe-
la e n o r m e assistência q u e compare 
ceu ali para assis t i r àquelas soleni. 
dades. 

Porque na verdade vo» d go 
que, se tivesseis fé como um 
grão de mostarda, diríeis a í i 
te monte: passa-te daqui paro 
acolá; e £le se passaria, e n 
da vos seria impossível. 

(Jesus) 

Nem todo o que me diz; Se 
nhor! Senhor! entrará no re no 
dos céus; mas sim o que faz a 
vontade de meu Pai, que eslá 
nos céus. 

(Je>u>) 

dotes intelectuais apreciáveis. 
Foi um dos que alcançaram 
renome como estudante, ao 
levantar o primeiro prémio, 
«obre o melhor trabalho que 
focalizasse a vida de Eucli-
des da Cunha. Na Faculdade 
Nacional de Direito sempre 
foi o aluno dedicado. Apezar 
de pobre, enfrentando dificul-
dades sem conta, Carlyle Wil-
son realizou seu ideal. 

Dois motivos uos levam a 
registrar o acontecimento pa-
ra daqui enviar ao denoda-
do boletrista que é o Carlyle, 
nossas felicitações sinceras. 

O de sua formatura, porque 
nela terá éle inicio 6 carrei-
ra com que sempre sonhou, 
leso vale como prémio e co-
mo estimulo. 

O outro motivo que fala 
mais alto ainda e que dlstin-
p e um punhado de jovens 
jurisconsultos recem-forma-
dos é a atitude que tomaram, 
pois nada menoB de 12 ba-
charelandos em Direito, in-
cluindo o orador da turma, 
são espiritas. 

E no convite que recebe-
mos para aeslstir ás soleni-
dades dessa formatura nim-
bada de glória, deparamos 
que no programa há a se-
guinte disposição: 

Dia - 17 -10 e 30 hB. - Missa 
em ação de graça na Cande-
lária; Dia 21 — 10 hs. - Culto 
na Igreja Presbiteriana á Rua 
B. Ribeiro e Dia 21 ainda, 
19 hs. - HOMENAGEM DA LI-
SA ESPIRITA, A RUA URU-
GUAIANA - 141, Sob. 

Antes de qualquér comen-
tário, mesmo porque é dispen-
sável em face dessa vitória 
dos'jovens espiritas, queremos 
lembrar que a turma em re-
ferência acima é de cêrca do 
120 bachareland"«. Melhor do 
que nossas considerações é 
0 recado que recebemos de 
nosso amigo e que está no 
verso do referido convite. 

Ei-lo: 'Mmlgo Agnelo: A nos-
sa turma conta com J2 bacha-
relandos espiritas, entre os quais 
se incltii o orador da solenida-
de. Na Liga, falarei represen-
tando os bacharelandos. Foi uma 
grande Vitória incluirmos entre 
as solenidades religiosas, urna 
cerimônia espírita. Abrindo Ca-
minho... Com um abraço do 
Carlyle. 

Como vemos, há nisso um 
exemplo. Que os estudantes 
espiritas possam tirar provei-
to dessa lição grandiosa e 
unirem-se para, de futuro, 
vencerem preconceitos e e-
xaiçar os princípios que pro-
fessam . Os estudantes de-
vem pensar muito sôbro o 
gesto independente dos 12 
advogados formados em 1052 
e procurarem imitá-los. Pois 
assim terão dignos das bên-
çãos de seus pais e das gra-
ças do Alto. 

1 T A J U B A ' 
Noticias que recebemos de I ta ju-

bfi, Minas, in fo rmam-nos q u e o Cen-
tro Espirita "Fé. Esperança e Car i -
dade" comemorou condignamente o 
Natal de Jesus , f s zendo ampla dis-
tr ibuição de gêneros alimentícios aos 
pobres, r o u p t s fe i tas a adultos e 
crianças, tendo s noite e fe tuado uma 
sessão comemorat iva , onde la laram 
diversos oradores. 

Na segunda p a r t e desss comemo-
ração houve recitet lvoe e cantos, on-
de tomaram par te diversas crianças 
fi l iadas àquele Cent ro . 

/ 



Compareça á "VI C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S ESPÍRITAS D O 
B R A S I L C E N T R A L E EST. S. P A U L O " que será realizada e m 

Uberlandia, nos dias 3, -ü- e 3 de abril 

Deus se Preserva 

0 M A L S E P E S T R O I 
Nova York — Quem se co-

loca do lado de Deas nfio po-
de vacilar, pois o lado que 
escolheu è sempre vitorioso 
e nunca vacila. Deus se pre-
serva e o mal se destrói. A 
realidade das coisas estA sem-
pre ao lado de Deus. 

0 mal é necessftriamente 
Instável, porque vai de en-
contro á natureza das coisas. 
Tôdas as leis da natureza 
humana conduzem-nos ao des-
tino próprio da santidade, co-
mo nos conduztfn 6 saúde. 
Se atendermos conveniente-
mente ao nosso corpo, obe-
decendo às regras da saúde, 
seremos sadios; se lntriglr-
mos essas leis, nossa rebe-
lião acarretará doenças. Pou-
cos de nós cuidariam do cor-
po, se a violação das leis da 
saúde n&o acarretasse pena-
lidades á guisa de advertên-
cia. 

Somos livres de infrigir as 
leis estabelecidas por Deus, 
mas n&o podemos escapar ás 
penas que essa conduta acar-
reta. Quem se atira de um» 
janela não destro! a lei da 
gravidade, mas destrói sua 
vida. A natureza está sempre 
do lado de Deus; ela pode 
trair o nosso desejo, mas 
nunca os mandamentos de 
Deus. Isso é verdadeiro tan-
to na esfera moral como no 
mundo tísico. 

Quando os bomens pecam, 
Deu» não precisa intervir pa-
ra providenciar o castigo: 
nossa natureza foi de tal mo-
do feita que nfto podemos nos 
opôr a Ele, sem nos opflr a 
nós mesmos. Quando inlrigir-
raos a lei da temperança en-
tremos dor de cabeça. Deus 
nSo providenciou essa dor 
de cabeça por um Ato espe-
cial; Êle já nos tez de ta! 
modo que os nossos malefí-
cios resultam sempre em maus 
eleitos. O poeta F r a n c i s 
Thompson fala daí coisas má' 
que se voltam contra nós 
quando nBo as utilizamos pa-
ra os objetivos de Deus. 
Thompson chama os objetos 
criados de "Bervidores". 

"Tentei todos os seus ser-
vidores, mas só encontrei 
minha traição em sua cons-
tância, sua lealdade a Deus, 
sua inconstância comigo SUA 
fidelidade traidora, sua trai-
çSo fiel". 

Quando Pedro negou Nos-
so Senhor, o galo cantou, cau-
sando-lhe grande dor. O ter-
ceiro tinha se virado contra 
Pedro, porque a Natureza es-
tá com Deus. 

Quando desprezamos a lei 
moral, sofremos... nfio porqur 
tivéssemos má intenç&o, mas 
simplesmente porque desafia-
mos uma fôrça mais forte do 
que nós: a realidade das coi-
sas. Ao pecar, produzimos 
um efeito que nfio pretendía-
mos. Isso jamais acontece 
em resultado de nossas boas 
ações. Se eu uso um lápis 
para escrever, o lápis nfio 
se estraga; mas se eu tento 
abrir nma lata com éle o lá-

pis se quebra. Porque usei o 
lápis para um fim que nfio 
era o dele eu o estraguei... 

Se eu vivo mlnba vida de 
acôrdo com seus altos pro-
pósitos — Isto é, orientada 
no sentido da Verdade e do 
Amor — eu me aperfeiçôo. 

Se eu vivo de acôrdo com 
meus impulsos animais eu 
me brutalizo como brutaliza-
ria uma navalha se tentasse 
cortar pedra com ela. 

O mal é sempre a mutila-
ção do ser. Se eu vivo co-
mo devo viver, serei um ho-
mem; se eu vivo como recla-
mam meus caprichos, eu se-
rei um animal, e um animal 
desgraçado. Nfio será ésse. o 

Programas Radiofônicos 
Espiritas 

F R A N C A 
"Sementeira Cristfi", 

das 9,30 ás 10 horas, to-
dos os domingos, pela 
Rádio Club Hertz PRB-5. 

— o O o — 

B A U R Ï T 
Unlfio Municipal Espi-

rita, todos os domingos, 
das IS,05 &s 18,30, pela 
PRG-8, Baurú Rádio Clu-
be, ondas longas e tro-
pical, 91, 57 metros, 8275 
kiiooiclos, prefixo ZYR-
31. 

—oOo— 

R I O D E 
J A N E I R O 

Rádio Clube do Rio -
todos os dias áB 18 hs. 
programa feito por Qe-
raldo Aquino. 

Fulton J. SHEEN 
resultado que eu busquei, mas 
será o resultado inevitável. 
O homem que bebe demais 
a&o pretende arruinar sua 
saúde, mas acaba arruinando-
a. O homem que come em 
demasia nfio conta com indi-
gestão, mas a indigestão é 
certa. O homem que furta 
nfio quér ir para a cadeia, 
maB é lá que èie acaba. 

O viajante que recusa se-
guir os letreiros das encru-
zilhadas pode chegar um dia 
a seu deBtino, mas só depois 
de conhecer o desapontamen-
to no fim de cada falsa trilha. A 
desordem é um mestre seve-
ro e lento, porém Infalível. 
Há um provérbio espanhol 
que diz: "Quem cospe para 
o céu na face lhe cai". O 
mal pode triunfar temporaria-
mente, pode vencer o primei-
ro embato — mais perde o 
espólio e o prêmio. 

Cesar construiu estradas 
para levar ao mundo as agulas 
de Roma em triunfo: mas por 
essas estradas passaram Pe-
dro e Paulo divulgando o E-
vangelho. Assim também o fim 
dês te nosso século verá cientis-
tas e filósofos catando nos ces-
tos de papois usados das uni-
versidades as Verdades Sa-
gradas e Divinas que os sé-
culos XVIII e XIX atiraram 
tora. 

Por que Deus se preserva. 
O mal se destrói. 

itglM H Kl M 1.« 10, II H-I-1H! - MU II UI.L tal L° ».III, • 11-5-14 
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SEMEANDO... 
"Semea-se corpo animal, Ivoree que -se carregam de 

é resuscitado corpo espiri- flores, prometendo a vinda 
tua!", — disse o grande após- de saborosos frutos. 

LEA4ERESE 
fiite Jornal é editado por ama Insti-
tuição de caridade. NSo deixe, polr, 

_ de concorrer tom a lmportinela eor-
r í p c n d e i t « i e s a oeolnotoi». 

tolo Paulo, expressando, as-
sim, um fato que se realiza 
todos os dias. O homem, pe-
lo fenômeno da morte, é lan-
çado á terra, á semelhança 
das sementes, para se desper-
tar como espirito em outro 
plano de vida. 

As Bementes sfio sepulta-
das na terra, para se transfor-
marem em plantas. Os bro-
tinhos tenros e verdes se er-
guem hesitantes, da sepultu-
ra das sementes, e v&o cres-
cendo, vfio Be estendendo, a-
té se tornarem frondosas ár-

Ape lo aos Esp í r i t as 
Nossos confrades de Cerquei-

ra Cesar, neste Estado, estão 
seriómente empenhados na cons-
trução da sede do Centro Es-
pirita daquela localidade, visto 
que a sociedade vem funcio 
nando em prédio alugado e o 
proprietário necessita do imóvel 
para outros fins. Como faltam 
recursos pecuniários para leva-
rem avante essa construção, 
que terá carater modesto, fa-
zem um apèlo por nosso inter-
médio a tôdas as pessoas de 
corações bem formados, 
sentido de os ajudarem neasa 
justa e nobre empreitada. 

Qualquer donativo poderá 
ser remetido ao confrade Jor-
ge Horn, Rua Juvenal Coimbra 
n.o 317, em Cerqueira Cesar, 
Estado de São Paulo. 

Q U A N D O fl P U R E Z A E S T I V E R C O N O S C O 
Quando a pureza estiver em nossos 

o lhos, fixaremos na cicatriz do próximo a 
desventura respeitável do ntísso irmão. 

Quando a pureza morar em nossos 
ouvidos, receberemos a calúnia e a malda-
de, nelas sentindo o incêndio e o infortú-
nio, que ainda lavram no espirito daque-
Ies que nos observam, sem o exato conhe-
cimento de nossas intenções. 

Quando a pureza demorar-se em nos-
sa boca, a maledicência «urgirá, junto d« 
nós, por enfermidade lamentável do amigo 
que nos procura, veiculando-lhe o veneno, 
e saberemos fazer o silêncio bendito com 
que possamos impedir a extensão do mal 

Quando a pureza associar-se ao nos-
so raciocínio, identificaremos nos pensa-
mentos infelizes a deplorável visitação da 
sombra, diante da qual acenderemos a luz 
de nossa fé para a justa resistência. 

Quando a pureza respirar em nosso 
coração, o endurecimento e«piritual jamais 
encontrará guarida em nossa alma, porque 
o calor de nosso carinho irradiar-se-á em 

tôdas as direções, estimulando a alegria 
dos bons e reduzindo a infelicidade dos 
nossos irmãos que ainda se confiam á 
ignorância. 

Quando a pureza brilhar em nossas 
mãos, a preguiça não nos congelará a boa 
vontade e aproveitaremos as mínimas o-
portunidades do caminho para o abençoado 
serviço do amer que o Mestre nos legou 

Bemaventurados os puros áe coração! 
— proclamou o divino Amigo. 

Sim, bemaventurados os que esposam 
o Bem para sempre, porque semelhantes 
trabalhadores da luz sabem converter a 
treva em claridade, os espinhos em flores, 
as pedras em pies e a própria derrota em 
vitória, criando invariàvelmente o Céu on- . 
de se encontram e apagando os variados 
infernos que a miséria e a crueldade in-
flamam na Terra paro tormento da vida. 

EMMANUEL 

(Pástns rocebUU pelo médium rr.ncueo Cândido Xavier) 

O espirito se ergue do se-
pulcro do corpo, a principio 
vascilante, incerto e admira-
do da transformação por que 
passara. Depois, consciente 
do seu estado, vai progredin-
do de etapa em etapa, cobrin-
do-se das flores do arrepen-
dimento, para mais tarde, ofe-
recer os frutos dos seus es-
•orçoa e do seu progresso, 
na senda do bem. 
ESBSS transformações se pro-

cessam em todos OB tempos. 
Entretanto, os senhores mate-
rialistas cerram os olhos á 
luz, negando a existência es-
piritual em sl mesmos, e mls-
tér se torna que cheguea 
sua vez de serem semeados, 
para se despertarem como 
espíritos em outros mundos 
e para que possam compre-
ender a verdade, através de 
sua própria ressurreição... 

Quando se ignora.-
Um homem sofria uma en-

fermidade e os sofrimentos 
obrigaram-n'o a gastar todo 
o dinheiro queha-\ia econo-
mizado com o leu trabalho, 
no decurso de uns claco a-
noB. Estava por se desani-
mar, quando lhe surgiu uma 
alma caridosa que lbe ensi-
nara um remédio que o cu-
rou completamente. Entáo, 
disse, um dia, á pesioa que 
beneficiara: 

— Por que não te conheci 
há mais tempo? 

Assim acontece com aque-
le que perdeu tanto tempo 
nae falsas concepções de 
doutrinas religiosas ou com 
aquele que confiou muito no 
seu saber: — quando desco-
bre a verdade é que sabe 
aquilatar quanto era profun-
da a sua ignorância... 

Uma grande sabida e 
uma grande descida 
lima grande subida tam-

bém é uma grande descida.. 
Ora se sobe... ora ae desce... 
O que é a vida, senio um 
misto de alegria e de lágri-
mas, que equivale a muitas 
subidas e a muitas descidas? 

Arriscadíssimo é, portanto, 
sublr-se muito no pedestal do 
orgulho e do egoísmo... Quan-
to maior a altura, maior se-
rá a queda-

Os males do homem 
OB males do homem estfio 

na Bua própria Ignorância 
acêrca das leis que o gover-
nam. O homem precisa apren-
der governar-se para nBo se 
tornar um escravo de si meB-
mo... 

Antonio Ribeiro de Mattos 


